SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO DO PARANÁ

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL - DERAL

AVALIAÇÃO DA SAFRA PARANAENSE 2003/04

23 de Abril/2004

Clima

Após três meses de escassez hídrica, em boa parte do estado, as chuvas tornaram a ocorrer com maior freqüência no mês de abril, beneficiando principalmente as lavouras das safrinhas de milho e de  soja, feijão da seca, o plantio do trigo e dos demais cereais de inverno, além das pastagens e da pecuária em geral. Porém, as precipitações ocorridas continuam apresentando índices variados.

O déficit hídrico ainda persiste, havendo necessidade de um volume maior de chuvas, na maior parte do Estado, com exceção da Região Leste,  conforme mostra o mapa do IAPAR.

Continua crítica a situação do Sudoeste do Estado e de parte do Norte, notadamente na Região de Cornélio Procópio. 

	Precipitação Pluviométrica Observada no Paraná                    Janeiro a Março de 2003 e 2004 - Abril de 2004 (em mm_

	NÚCLEOS REGIONAIS
	OCORRIDA EM
	OCORRIDA EM
	OCORRIDA ATÉ 22/ABRIL

	
	
	
	

	
	jan a fev/03
	jan a fev/04
	var %
	mar/03
	mar/04
	var %
	

	APUCARANA
	    428 
	    156 
	-63,6
	97
	101
	3,7
	90,8

	CAMPO MOURÃO
	    538 
	    171 
	-68,2
	183
	45
	-75,3
	104,4

	CASCAVEL
	    339 
	    137 
	-59,6
	214
	80
	-62,5
	126,2

	CORNÉLIO PROCÓPIO
	    405 
	    290 
	-28,4
	88
	73
	-16,3
	20,7

	CURITIBA
	    324 
	    243 
	-25,0
	144
	150 
	4,2
	79,6

	FRANCISCO BELTRÃO
	    442 
	    212 
	-52,0
	124
	133
	6,9
	S.I.

	GUARAPUAVA
	    288 
	    205 
	-28,8
	159
	127
	-20,0
	138,4

	IRATI
	    238 
	    168 
	-29,4
	78
	101
	29,7
	72,6

	IVAIPORÃ
	    489 
	    194 
	-60,3
	115
	89
	-22,1
	S.I.

	JACAREZINHO
	    258 
	    223 
	-13,6
	128
	17
	-87,0
	69,4

	LARANJEIRAS DO SUL
	 S.I. 
	 S.I. 
	S.I.
	141
	211
	50,1
	S.I.

	LONDRINA
	    366 
	    216 
	-41,0
	56
	95
	71,2
	50,8

	MARINGÁ
	    436 
	    265 
	-39,2
	146
	113
	-22,6
	75,8

	PARANAGUÁ
	    739 
	    737 
	-0,3
	235
	259
	10,1
	147,8

	PARANAVAÍ
	    469 
	    178 
	-62,0
	137
	148
	7,9
	65,8

	PATO BRANCO
	    286 
	    199 
	-30,4
	125
	53
	-57,3
	85,6

	PONTA GROSSA
	    269 
	    144 
	-46,5
	73
	119
	62,6
	147

	TOLEDO
	    412 
	    150 
	-63,6
	92
	84
	-8,7
	122,2

	UMUARAMA
	    390 
	    142 
	-63,6
	40
	61
	53,8
	125,6

	UNIÃO DA VITÓRIA
	    217 
	      66 
	-69,6
	77
	65
	-15,4
	103,8

	S.I. = Sem Informação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fonte: IAPAR; SIMEPAR; SEAB/DERAL
	 
	 
	 
	 
	 


Estimativa da Safra

Com a definição da área de plantio dos cereais de inverno, estima-se que a área total cultivada com os 25 principais produtos da agricultura paranaense, na safra 2003/04, atinja 9.527.138 ha, com crescimento de 1,1% em relação à safra anterior. Desse total, 93% ou 8.858.933 ha foram destinados ao cultivo de grãos (cereais, oleaginosas e leguminosas) com crescimento de apenas 0,4%. Cerca de 85% da área foi plantada e, pelo menos, 54% já foi colhida.

A área destinada ao cultivo de grãos na 1ª safra de verão (5.760.545 ha) teve crescimento de 3%, foi toda plantada e a colheita já foi efetuada em, pelo menos, 86% dela. Na 2ª safra de grãos de verão estão sendo plantados 1.460.929 ha, com redução de 13,4% em relação à 2002/03, em decorrência da acentuada queda dos cultivos de milho safrinha, prejudicados pela estiagem.

Revertendo a tendência anterior, a área a ser cultivada com cereais de inverno deverá crescer cerca de 6%, situando-se em 1.637.459 ha. É que muitos agricultores optaram por plantar mais trigo, triticale ou aveia nas áreas onde houve desistência do plantio de milho safrinha. Cerca de 13% da área já foi plantada.

Como decorrência da quebra das safras de soja (16%), do algodão (15,6%) e do milho safrinha (3,71%), deixarão de ser colhidas 2.082.000t. Isso combinado com a redução do plantio de milho safrinha e com a expectativa de produtividade dos cereais de inverno pior do que a obtida em 2003, fez com que a safra de grãos, em 2004, seja estimada em 26.573.629 t, com redução de 12,4% em relação ao recorde obtido no ano passado (30.343.361 t).

	EVOLUÇÃO DA ÁREA E DA PRODUÇÃO DE GRÃOS, NO PARANÁ - 99/00 a 03/04

	SAFRA
	ha / t
	GRÃOS VERÃO 1ª SAFRA
	GRÃOS VERÃO 2ª SAFRA
	SUB_TOTAL
	GRÃOS INVERNO
	TOTAL

	99/00
	ha 
	4.986.990
	911.138
	5.898.128
	657.538
	6.555.666

	
	t
	13.870.165
	1.657.177
	15.527.342
	921.388
	16.448.730

	00/01
	ha 
	5.157.212
	1.131.931
	6.289.143
	1.175.622
	7.464.765

	
	t
	18.842.263
	3.355.034
	22.197.297
	2.325.260
	24.522.557

	01/02
	ha 
	5.327.114
	1.226.409
	6.553.523
	1.330.714
	7.884.237

	
	t
	17.972.462
	2.515.423
	20.487.885
	1.935.825
	22.423.710

	02/03
	ha 
	5.591.876
	1.686.097
	7.277.973
	1.544.116
	8.822.089

	
	t
	20.086.825
	6.462.205
	26.549.030
	3.794.331
	30.343.361

	03/04
	ha 
	5.760.545
	1.460.929
	7.221.474
	1.637.459
	8.858.933

	
	t
	18.279.300
	4.515.613
	22.794.913
	3.778.716
	26.573.629

	Fonte: SEAB/DERAL
	
	
	
	


Algodão

A colheita da safra atingiu 83% dos 45.275 ha semeados. A produção foi reavaliada em 89.597 toneladas de algodão em caroço, o que representa uma quebra de 15,6% sobre a estimativa inicial. A produtividade média as lavouras é de 1.978 kg/ha. As lavouras de algodão do Paraná, nos últimos anos, estavam apresentando uma evolução no rendimento médio, que foi interrompido nesta safra pela estiagem. A  boa produtividade obtida nas duas últimas safras e os bons preços aumentaram a área de cultivo em 50%.

	Algodão - Paraná: principais regiões produtoras - 2003/04

	Região
	Produção estimada (t)
	quebra (%)

	
	inicial
	atual
	

	Campo Mourão
	          20.506 
	           19.092 
	-6,9

	Londrina
	            6.801 
	             4.039 
	-40,6

	Maringá
	          13.115 
	           10.065 
	-23,3

	Paranavaí
	          10.925 
	             7.525 
	-31,1

	Toledo
	            6.221 
	             3.687 
	-40,7

	Umuarama
	          22.589 
	           18.771 
	-16,9

	Fonte: SEAB/DERAL
	 
	 
	 


A comercialização atinge 60% da produção, com os preços médios em torno de R$21,08 a arroba. A entrada da safra no Centro Oeste do Brasil  reduziu o preço no Paraná, que já chegou a R$21,62. O produtor que está obtendo uma boa produtividade está tendo uma rentabilidade bastante positiva, o que indica que na próxima safra haverá crescimento na área de plantio no estado.

Café

A colheita do café já iniciou no Paraná.  A safra paranaense está estimada em  2,49 milhões de sacas de 60 kg de café, 27,7% a mais que a safra passada, quando foram colhidas 1,95 milhão de sacas. O aumento da produção se deve à recuperação dos  cafezais,  em função da bienalidade da cultura, isto é, safras  alternadas  com  ano de alta  produção, seguido de ano com  baixa produção.

A última avaliação da safra  aponta uma redução de   1,4%  em relação à estimativa inicial de produção,  que  era de 2,52 milhões de sacas.  Essa redução se deve  à estiagem ocorrida, principalmente na região  noroeste e em parte do norte do Estado. Em  Maringá e Umuarama  a estimativa de quebra chega a 13%. Contudo, nas demais regiões produtoras a safra  vem apresentando bom potencial de produção, podendo  haver compensação de parte dessas perdas. 

Os prejuízos verificados nas lavouras cafeeiras vão desde queda de “chumbinho”,  frutos de menor tamanho e peso e, diminuição da renda do café. O déficit hídrico verificado nos últimos três meses, além de prejudicar a safra que está sendo colhida, deverá  comprometer a  produção da próxima safra. 

A seca  acabou provocando, também, uma antecipação  da colheita. Cerca de 2% da área de 117.313 ha já foi colhida. O restante das lavouras está  em frutificação (30%) e  em maturação (70%). 

Feijão (1ª safra)


Os números finais da 1ª safra de feijão (2003/04), no Paraná, apresentaram um pequeno ajuste em relação ao levantamento anterior quando do encerramento da colheita.


A área colhida ficou em 362.978 ha com a produção de 487.076 toneladas. A produção obtida nessa safra foi 1,2% inferior à da safra 2002/03, enquanto a área colhida foi 5,7% inferior, o que evidencia um incremento de tecnologia no desenvolvimento da lavoura resultando em um crescimento da produtividade média obtida, que foi de 1.342 Kg/ha, 4,8% superior a que foi obtida na safra anterior.


Ressalta-se ainda a grande quantidade de feijão preto produzido nessa safra no Paraná, foram 302.000 toneladas. A produção dos feijões cor foi de 185.076 toneladas.


Apenas 78,4% da produção obtida na 1ª safra foi comercializada, o que se explica pela opção dos produtores de feijão preto em escalonar a venda, atitude que permitiu que os preços se sustentassem diante de uma demanda também deprimida.

Feijão (2ª safra)


A área plantada é de 124.571 ha, 6,1% inferior à que foi plantada na safra anterior (2002/03). Tal redução foi resultado do desestímulo dos produtores pelos baixos preços praticados no mercado. 


A 2ª safra caracteriza-se pela maior utilização de tecnologia, destacando-se as Regiões de Ponta Grossa e Jacarezinho, que concentram 50% da produção estadual nessa safra e onde predominam o plantio de lavouras com alta tecnologia. A seca de janeiro/fevereiro que prejudicou o plantio e o desenvolvimento inicial das lavouras já comprometeu a produtividade. A produtividade média atualmente estimada é de 1.363 Kg/ha, 7,7% abaixo do que seria o normal para a safra, 1.500 Kg/ha.

A produção deverá situar-se entre 161.876 e 177.663 toneladas que, em média, é 13,3% inferior à obtida em 2003.

A colheita já atinge 32% da área plantada e encontra-se mais adiantada nas regiões de Ponta Grossa (70%), Jacarezinho (75%) e Londrina (90%).

Nessa safra predomina a produção de feijão classe cores. A comercialização mostra-se mais ativa para o produto colhido nessa safra, resultado da maior procura pelos empacotadores por produto novo e de boa qualidade. O volume comercializado até o momento foi de 48.000 toneladas (28% da safra total e 75% do que já foi colhido).

Feijão (3ª safra)

Essa pequena safra estadual de feijão concentra-se nas Regiões Norte e Noroeste do Paraná, respectivamente 53% e 47% da produção.


O plantio já ocorreu em 71% dos 20.657 ha previstos. A produção está estimada entre 13.829 e 15.683 toneladas.

Milho

A produção total de milho do Paraná na safra 2003/04 está estimada em 11,5 milhões de toneladas, o que representa uma redução de 20% em relação à safra do ano passado. Foram semeados, na atual safra, 2,47 milhões de ha contra 2,84 ha em 2003.

Safra Normal

A colheita atingiu 77% da área. A produção é de 7,48 milhões de toneladas numa área de 1,34 milhões. A safra de 2004 teve uma redução na área de plantio de  8,6% em relação ao ano passado. Foram semeados  1,34 milhão de ha. A produção é 10,4% inferior à de 2003 e a produtividade média, que no ano passado foi recorde (5.658 kg/ha), está estimada em 5.546 kg/ha.

Ocorreram quebras em algumas regiões do estado, devido à estiagem, porém em  outras  importantes regiões produtoras a boa produtividade compensou as perdas.

As Regiões de União da Vitória, Guarapuava e Laranjeiras do Sul foram as que  apresentaram maior percentual de quebra: 11,4%; 8,4% e 7,8% respectivamente. 

Milho Normal – Paraná: estimativa inicial e atual da produção – 2003/04

	N. R
	Estimativa inicial (t)
	Estimativa atual (t)
	%

	Apucarana 
	258.030
	259274
	0,5

	Campo Mourão
	288.000
	293.292
	1,8

	Cascavel 
	498.1786
	486.315
	-2,4

	C. Procópio
	193.500
	206.357
	6,6

	Curitiba 
	649.566
	683.651
	5,2

	Fco. Beltrão 
	661.960
	712.884
	7,7

	Guarapuava
	798.000
	725.000
	-9,1

	Irati      
	433.200
	467.400
	7,8

	Ivaiporã
	425.250
	430.650
	1,2

	Jacarezinho   
	248.787
	245.427
	1,3

	Laranjeiras do Sul
	479.360
	442.160
	-7,8

	Londrina  
	134.924
	126.220
	-6,5

	Maringá    
	34.125
	33.788
	-1,0

	Paranavaí  
	44.688
	44.100
	-1,3

	Pato Branco
	628.750
	697.741
	11,0

	Ponta Grossa  
	1.065.300
	1.119360
	5,0

	Toledo    
	164.354
	160.568
	-2,3

	Umuarama 
	59.684
	57.783
	-5,1

	União da Vitória 
	326.040
	288.860
	-11

	TOTAL
	7.393.439
	7.486.000
	1,25

	Fonte: SEAB/DERAL
	
	
	


A maiores produtividades estão sendo registradas nas Regiões de Cascavel 7.414 kg/ha e Ponta Grossa 7.000 kg/ha.

A safra de milho não foi prejudicada pela estiagem  como as  de soja e algodão devido aos seguintes fatores: as regiões mais afetadas pela estiagem em janeiro são regiões de plantio de soja e o milho cultivado naquelas regiões encontrava-se numa fase mais adiantada quando iniciou a escassez hídrica; a principal região produtora, o Centro-Sul apresentou apenas  bolsões de estiagem a partir de fevereiro, também quando boa parte das lavouras já havia ultrapassado a fase crítica; o Sudoeste do estado teve uma produção  10% superior à estimativa inicial, pois a estiagem ocorreu  a partir de fevereiro.

Safrinha

A estimativa aponta para um plantio de 1,12 milhão de ha, 22% inferior à estimativa realizada em janeiro. O plantio ainda não está concluído, restando 1,4% da área a ser semeada. 

A produção esperada é de 4,02 milhões de toneladas, 33% inferior a colheita de 2003 (6,04 milhões de toneladas).

A produtividade estimada atualmente é de 3.573 kg/ha e é 3,7% inferior à estimativa inicial de 3.709 kg/ha. Há  quebra na safra da Região  Sudoeste de 44%. 

O potencial de produção das lavouras da safrinha deste ano foi considerado inferior ao produzido no ano passado, quando o rendimento médio das lavouras foi de 4.422 kg/ha, devido ao atraso no plantio da safra e, ao menor uso de tecnologia.

[image: image1.wmf]PRODUÇÃO

PRODUTIVIDADE (kg/ha)

02/03

03/04

(em ha)

(em ha)

(em t)

(em t)

(kg/ha)

(kg/ha)

NORTE

414.300

344.782

-16,78

1.720.725

1.300.245

-24,44

4.153

3.771

-9,20

CENTRO-OESTE

237.283

208.000

-12,34

1.020.554

733.512

-28,13

4.301

3.527

-18,01

NOROESTE

94.835

74.000

-21,97

357.017

239.420

-32,94

3.765

3.235

-14,06

OESTE

488.450

373.776

-23,48

2.497.593

1.419.185

-43,18

5.113

3.797

-25,74

SUDOESTE

80.800

72.700

-10,02

305.970

162.390

-46,93

3.787

2.234

-41,01

SUL

55.910

54.400

-2,70

175.845

174.510

-0,76

3.145

3.208

2,00

TOTAL                    

1.371.578

1.127.658

-17,78

6.077.704

4.029.262

-33,70

4.431

3.573

-19,36

FONTE: SEAB/DERAL

MILHO SAFRINHA - PARANÁ - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE                                       

02/03 - 03/04

ÁREA

02/03

03/04

VAR.         

(%)

02/03

03/04

VAR.         

(%)

VAR.         

(%)

REGIÕES


De uma maneira geral as lavouras apresentaram uma melhora no desenvolvimento, nas últimas semanas, devido à ocorrência de chuvas, exceção na Região de Cornélio Procópio que permanece com bolsões de estiagem. Porém, mantém se a estimativa de um rendimento 20% inferior ao do ano passado. 

As lavouras encontram-se nas fases de frutificação 5%, floração12%, desenvolvimento vegetativo 77% e germinação 6%.

Comercialização

A comercialização da primeira safra atingiu 30% da produção estimada, o que representa 2,24 milhões de toneladas.  Os produtores continuam vendendo apenas o necessário, apesar dos bons preços, pois apostam numa ascensão ainda maior no segundo semestre, devido à incerteza com relação a  oferta. 

Da safra passada, restam 362.000 toneladas a serem comercializadas. Os preços médios do milho, no Paraná, apresentaram uma alta de 25% desde o início de março. Atualmente a saca está cotada em R$ 18,82, com preço máximo na região de Ponta Grossa de R$23,00.

Soja

Com o avanço da colheita, que já foi efetivada em  cerca de 88 % da área semeada no Paraná, verifica-se que as perdas causadas pela estiagem são maiores do que anteriormente estimado. Calcula-se que foram perdidas aproximadamente 1,9 milhão de toneladas, 16 % da produção inicialmente prevista em 11,9 milhões de toneladas.

Aos preços médios atuais, o valor da produção de soja perdida é de R$ 1,52 bilhões.

A produtividade média inicialmente esperada era de 3.034 kg/ha e nas lavouras colhidas até agora foram obtidos 2.527 kg/ha, o que, como média estadual ainda é superior aos rendimentos médios conseguidos durante a década de 1980, contudo, há municípios nos quais a situação é mais grave, com produtores que obtiveram rendimentos inferiores a 1.000 kg/ha.

O Noroeste e o Oeste do Paraná são as regiões mais prejudicadas pela estiagem, tendo perdido 25,9% e 25,2%, respectivamente.

No Sul do estado, a quebra de produção foi menor e está estimada em 7,6 %.

Dos Núcleos Regionais desta SEAB, no de Toledo ocorreu a maior perda, atingindo 31,0 % da produção esperada no início; em seguida, entre os mais prejudicados está a Região de Paranavaí, com 27,0 %, Umuarama, com 25,7 % e de Maringá, com 24,6 % de produção perdida.

	PARANÁ - SOJA - ESTIMATIVA DE QUEBRA POR REGIÃO Safra 2003/04

	N. R
	Estimativa inicial (t)
	Estimativa atual (t)
	Perdas (t)
	%

	Apucarana 
	253.455
	244.254
	9.201
	-3,6

	Campo Mourão
	1.737.240
	1.505.609
	231.631
	-13,3

	Cascavel  
	1.420.704
	1.144.234
	276.470
	-19,5

	C. Procópio
	743.400
	663.750
	79.650
	-10,7

	Curitiba 
	85.189
	83.270
	1.919
	-2,3

	Fco. Beltrão 
	653.760
	509.916
	143.844
	-22,0

	Guarapuava
	449.500
	397.700
	51.800
	-11,5

	Irati      
	210.018
	213.277
	-3.259
	1,6

	Ivaiporã
	548.100
	541.620
	6.480
	-1,2

	Jacarezinho   
	187.082
	190.998
	-3.916
	2,1

	Laranjeiras do Sul
	207.570
	181.105
	26.465
	-12,7

	Londrina  
	679.524
	611.209
	68.315
	-10,1

	Maringá    
	797.575
	601.375
	196.200
	-24,6

	Paranavaí  
	118.920
	86.805
	32.115
	-27,0

	Pato Branco
	645.570
	506.815
	138.755
	-21,5

	Ponta Grossa  
	1.200.480
	1.113.372
	87.108
	-7,3

	Toledo    
	1.365.505
	940.009
	425.496
	-31,2

	Umuarama 
	545.200
	405.102
	140.098
	-25,7

	União da Vitória 
	78.880
	74.365
	4.515
	-5,7

	TOTAL
	11.927.672
	10.014.785
	1.912.887
	-16,0

	Fonte: SEAB/DERAL (20/04/04)
	 
	 


Trigo

As primeiras pesquisas de intenção de plantio de trigo na safra 2003/04, feitas pelos pesquisadores de campo deste DERAL, indicavam tendência de ligeira redução de área, contudo devido à falta de chuvas ter impedido os agricultores de semearem toda a área de milho safrinha que pretendiam, dentro do prazo mais apropriado, os mesmos estão se direcionando ao cultivo de trigo. Assim, a avaliação atual está indicando um aumento de 7,6 %, qual seja, 1,29 milhão de hectares.

Até 20 de abril de 2004 aproximadamente 14,0 % das lavouras estavam semeadas e as precipitações ocorridas têm permitido germinação e desenvolvimento inicial bons na maioria delas, exceto na Região de Cornélio Procópio, no Norte do estado, onde as chuvas estão aquém do mínimo que seria necessário, dificultando a semeadura, a germinação e o desenvolvimento inicial.

A semeadura está mais adiantada no Norte do Paraná, tendo atingido 19,0 % da área, e no Oeste, com 18,3 %.

Em 2003, neste mesmo período, os triticultores paranaenses tinham semeado ao redor de 9,0 % da área. O ritmo está mais acelerado  em 2004 por causa da maior umidade do solo nesse momento e por causa da intenção dos produtores de antecipar a semeadura para reduzir o risco climático.

No ano passado, em 1,20 milhão de hectares foram colhidas 3,1 milhões de toneladas de trigo, com rendimento recorde de 2.600 kg/ha, para o qual contribuiu o clima favorável durante o ciclo cultural. Em 2004, apesar da estimativa de aumento na área, não é esperado aumento de produção, pois a estimativa inicial é feita levando-se em conta condições climáticas normais.

PARANÁ – SAFRA 2003/04 – PRINCIPAIS CULTURAS
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